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Editorial

É tão difícil entender que no Brasil sendo a 
“Pátria do Evangelho” ainda existam tantas 
pessoas que não amam o próximo. Por quê? 

Porque não são Espíritos do Brasil. Vêm de outras 
pátrias, de outras raças. Não são almas brasileiras. Vêm 
para cá, porque, se ficassem nos seus países de origem, 
os sentimentos de rancor e ressentimentos torna-
los-iam mais desventurados.  

Após a Revolução Francesa de 1789, quando a 
França se libertou da Casa dos Bourbons, os gran-
des filósofos da libertação sonharam com os direitos 
do homem, direitos que foram inscritos nos códigos 
de justiça em 1791 e que, até hoje, ainda não são 
respeitados, embora em dezembro de 1947, a ONU 
voltasse a reconhecê-los. Depois daquele movimento 
libertário, o que aconteceu com os franceses? Os dois 
partidos engalfinharam-se nas paixões sórdidas e 
políticas e como consequência, os grandes filósofos 
cederam lugar aos grandes fanáticos, e a França 
experimentou os dias de terror, quando a guilhotina, 
arma criada por José Guilhotin, chegava a matar 
mais de mil pessoas por dia. Esses Espíritos saíam 
desesperados do corpo e ficavam na psicosfera da 
França buscando vingança. 

Começa o século XIX e é programada a chegada de 
Allan Kardec. O grande missionário vai reencarnar na 
França, porque a mensagem de que é portador deverá 
enfrentar o ceticismo das Academias na Cidade-Luz da 
Europa e do mundo e, naquele momento, Cristo havia 
designado que o Espiritismo nasceria na França, mas 
seria transplantado para um país onde não houvesse 
carmas coletivos, e esse país, por enquanto, seria o Brasil. 

São Luis, o guia espiritual da França , cedeu que 
a terra gaulesa recebesse Allan Kardec, mas “nego-
ciou” com Ismael, o guia espiritual do Brasil: “Já que a 
mensagem de libertação vai ser levada para a Terra 
do Cruzeiro, a França pede que muitos Espíritos atribu-
lados da Revolução reencarnem no Brasil, pois, se re-
encarnarem aqui impedirão o processo da paz”. E dois 
milhões de franceses vieram reencarnar no Brasil, 
para que, quando chegasse à mensagem espírita, 
culturalmente se identificassem com o chamado 
método cartesiano de Allan Kardec. 

Naturalmente, esses Espíritos eram atribulados, 
perturbados, com ressentimentos, com mágoas. Se 
nós considerarmos que os Espíritos brasileiros são os 
índios, que a maioria de nós é constituída por Espíritos 
comprometidos na Eurásia, e que estamos aqui de 
passagem, longe dos fenômenos cármicos para nos 
depurarmos, compreenderemos porque muitos brasi-
leiros do momento ainda não amam esta grande nação. 

E o primeiro sentimento que tem quando, ao invés 
de investir em fortunas, honesta ou desonestamente 
amealhadas no solo brasileiro, eles as mandam para 
os países estrangeiros. Não confiam no Brasil, porque 
são “de lá”. Mandam para lá porque, morrendo aqui, o 
dinheiro fica lá para poderem “pagar” o carma negativo 
que lá deixaram. Os chamados “paraísos fiscais” são 
também lugares de alguns de nós que aqui nos encon-
tramos, mas apesar de ainda não termos o sentimento 
do amor, já temos alguma luz. 

Viajando pelo mundo, onde tenho encontrado 
brasileiros espíritas, descubro uma célula espírita. 
Começa-se com um estudo do Evangelho no lar, 
depois chama os amigos, os vizinhos, forma-se um 
grupo e, hoje, na Europa 90% dos grupos espíritas 
são criados por brasileiros, com exceção de Portugal. 
Espanha e um pouquinho da França, o movimento é 
todo de brasileiros e latinos acendendo as labaredas 
do Evangelho de Jesus. 

Há pouco tempo, brasileiros na Holanda encontra-
ram as obras de Kardec traduzidas para o holandês, 
brasileiros na Suíça revisaram O Evangelho segundo o 
Espiritismo e se está tentando publicar as obras de 
Kardec agora em alemão. 

Brasileiros na América do Norte retraduziram 
O Livro dos Espíritos e O Evangelho, que o foi por 
um protestante, que substituiu a palavra reencarna-
ção por ressurreição. Brasileiros em Londres, com al-
guns ingleses, já formam oito grupos espíritas e seria 
fastidioso se fosse enumerando na Ásia, na África... 

A missão do Brasil, “Pátria do Evangelho e Coração 
do Mundo” não é a de sermos todos ricos, maravilho-
samente ricos; é a de sermos maravilhosamente espi-
ritualizados, sem nenhum demérito para os outros 
países, que são todos amados por Deus e por Jesus em 
igualdade de condição. Aqui entra o nacionalismo, para 
ver se a gente ama um pouquinho mais este país. (...)

Nós somos as cartas vivas do Evangelho. Jesus 
escreveu em nossa alma a Sua mensagem. Por onde 
quer que vamos, que brilhe a nossa luz; mas, para que 
ela brilhe, é necessário que a acendamos, e o combus-
tível dessa luz é a fraternidade. Assim, todos saberão 
que estamos ligados a Ele, graças à presença dos 
bons Espíritos, que aqui estão conosco, e sempre se 
encontram a qualquer hora. Como disse Allan kardec, 
com muita propriedade, todos têm seu Guia espiritual 
que os inspira; dessa forma, todos são médiuns, e estão 
sintonizados com os Mentores Espirituais. 

Trechos dos textos do livro “Aprendendo com Divaldo”, 
por Divaldo Pereira Franco.  
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Não podes viver a esmo,
Numa estrada indefinida.
Um pai tem obrigações
Das mais nobres que há na vida.

Meu irmão, em tua casa,
Nas ternuras dos filhinhos,
Personifica o bom-senso,
Entre os beijos e os carinhos. 

Por enquanto, a Terra inteira
Inda é um mar encapelado
Se não dominas a onda
Virás a ser dominado.

Entende a Luz do caminho.
A tua finalidade
Não é somente a da espécie
Nas lutas da Humanidade

Exige-se muito mais
Dos teus esforços no mundo;
Recebeste de Jesus
Um dom sagrado e profundo.

Se a missão das mães terrestres
É conduzir e ensinar,
O teu trabalho é de agir
No esforço de transformar.

Não olvides teus deveres
Na esfera da educação,
Fazendo de tua casa
A escola da redenção.
Um pai que deixa os filhinhos
Abandonados ao léu,

Não corresponde no mundo
A confiança do céu.

Cuida bem dos pequeninos.
A educação tem segredos
Que devem ser estudados
Desde os tempos dos brinquedos.

A tua função no Lar
Não é somente prover,
Mas adotar providências,
Procurando esclarecer.

Ensina os teus a gastar.
Quem vive muito à vontade
Pode encontrar a miséria
No fim da ociosidade.

Gastar somente o que é justo
É ser prudente e cristão.
Quem gasta o que não é seu
Faz dívidas de aflição.

Luta sempre, mas se os teus
Não te seguirem os trilhos,
Esperemos nesse Pai
De que todos somos filhos.

Na pobreza ou na fortuna,
Esforça-te meu amigo.
Exemplifica o trabalho
E Deus estará contigo.

Do livro “Luz no Lar”, pelo Espírito 
Casimiro Cunha, psicografia de 
Francisco Cândido Xavier.

Conheça as histórias reais 
vivenciadas por mães que 
"perderam" seus filhos 

queridos e os encontraram de volta 
nas mensagens psicografadas por 
Chico Xavier.   

Emocione-se com as lições de 
vida narradas por Divaldo Franco, 
Plínio Oliveira e Richard Simonetti.    
Encontre as respostas para os seus 
questionamentos nas explicações de 
Raul Teixeira, nas aulas de Therezinha 
Oliveira e nos esclarecimentos de 
Vilson Disposti.    

Sinta o conforto nos artigos de Abel 
Sidney e Cleunice Orlandi de Lima.    

Aprofunde-se com as reflexões 
dos benfeitores espirituais Emmanuel 
e Scheilla pela mediunidade de Chico 
Xavier e de Clayton Levy.    

Desfrute da vasta experiência 
nas participações especiais de Carlos 
Baccelli, Celso Afonso, Eurípedes 
Humberto dos Reis e Nena Galves.    
Descubra os bastidores do filme nos 
textos de Ana Karla Dubiela e Júlio 
Sonsol e encante-se com as declara-
ções de atores que já impressionaram 
milhões de pessoas.     

E ainda perceba nas entrelinhas a 
presença viva dos seus queridos que 
o precederam na grande viagem... 

Confira mais informações sobre a 
obra no hot site: www.intervidas.com/
asmaesdechicoxavier
 
Organizador: Saulo Gomes, Divaldo Franco, 

Therezinha Oliveira, Ana Karla Dubiela.
Editora: InterVidas, 416 páginas 
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Homenagem

Rosária Martins Moreira nasceu no dia 06 de 
outubro de 1911. Ela tinha 19 anos quando 
deixou o Ceará e veio para São Paulo com o 

pai Francisco Martins de Oliveira, a mãe Francisca Amália 
do Nascimento e os 11 irmãos. Viajaram de navio e a 
embarcação se chamava “Duque de Caxias”. A família 
foi morar na cidade de Santa Bárbara do Rio Pardo, que 
hoje se chama Águas de Santa Bárbara.

Rosária foi uma das fundadoras da Instituição 
Beneficente “A Luz Divina”. Teve um papel muito im-
portante na história da casa, não só pela caridade em 
ajudar tantas pessoas que a procuravam para ouvir 
uma palavra ou orientação espiritual, mas, principal-
mente, por entregar seu coração, sua casa e a sua 
vida aos necessitados. 

Rosária casou-se aos 23 anos, com José Rodrigues 
Moreira, que conheceu no mesmo navio que os trou-
xeram do Ceará. Tiveram quatro filhos, Moacir, Nídia, 
Aparecido e Anita. Mas aos 30 anos Rosária ficou viúva. 
Rosária tornou-se mãe e pai ao mesmo tempo, e era 
muito autoritária. 

Trabalhava no Hospital das Clínicas de São Paulo, 
como atendente de enfermagem. Era Católica, mas não 
era uma frequentadora assídua. Conheceu o Espiritismo 
através de um tio que estava doente e buscava auxílio 
em um Centro Espírita. 

No início, Rosária não queria ir. Mas ficou muito 
doente depois de uma queda durante o trabalho. 
Passou, então, a sentir muitas dores no peito. Os 
médicos suspeitavam do surgimento de um câncer. 
Chegou a fazer radioterapia. 

Foi então, que ela procurou Rubens Rigon, e Deus 
lhe concedeu a graça da cura. Daí, então, Rosária passou 
a frequentar o grupo espírita, perto da sua casa.  Desse 
encontro com Rubens Waldemar Rigon nasceu uma 
forte amizade e um compromisso espiritual de trabalho 
em prol de muitas pessoas necessitadas.  Compromisso 
que Rosária honrou até o fim de seus dias, doando sua 
saúde, sua vida.

 “A gente viu que ela estava bem, então começamos 
a acompanhar minha mãe, porque para eu e meus 
irmãos era tudo novidade”, contou a filha Nídia.

Na década de 50, durante três anos, Rosária cedeu 
a sua casa para acolher os irmãos necessitados. Era um 
pouco maior que a outra casa em que o Grupo Espírita se 
reunia, e pode acolher as reuniões espirituais de quarta-
feira. A casa era a número 12, da rua B, na Vila Morse, 
hoje, Rua Pero Lobo Pinheiro, uma casa simples. Nas 
quartas-feiras, ela chegava do Hospital das Clínicas mais 
cedo, cedia a sala para as reuniões, que acontecia das 
16 às 22 horas. Os familiares e uma vizinha ajudavam a 
arrumar os bancos para receber as pessoas. 

Assim como Rosária acolhia os irmãos na Vila Morse, 
Rubens Rigon, para as primeiras reuniões espirituais, 
acolhia os irmãos na sala de jantar da casa dos pais, no 
Itaim Bibi, na Rua Salvador Cardoso, 124. Os médiuns 
sentavam-se à mesa e o público ficava ao redor, em 

pé, já que não havia acomodações para todos. Dona 
Rosária, a “Mãe Rosária”, ministrava os passes.

Tudo começou simultaneamente nos dois ende-
reços, Vila Morse e Itaim bibi. No começo, quando 
Rosária abriu sua casa para receber as pessoas, todos se 
alegravam com a movimentação, mas com o tempo, se 
tornou um fardo, principalmente na vida dos filhos. 
Eles tiveram que se adequar a essa nova forma de 
vida, que era difícil. A cozinha, o quintal, a sala e os 
quartos estavam repletos de gente que vinham de 
todas as partes da Vila Morse.  E toda quarta-feira era 
a mesma coisa. Muitas mulheres deixavam seus filhos 
pequenos dormindo nos quartos da casa. Uma paci-
ência que só a mãe Rosária tinha, os filhos não! 

E Nídia acrescentou: “A minha mãe falava que 
nenhum sacrifício valia mais do que a graça da cura 
que ela tinha recebido”.

Nos fins de ano, ela ajudava com as cestas de Natal, 
costurava, distribuía presentes e até os vizinhos partici-
pavam do trabalho e cediam o espaço do terreno para 
distribuir os presentes de Natal. Todos se uniam em torno 
de Rubens Rigon e Rosária Martins Moreira.

Rosária era uma mulher de coração aberto, mas, ao 
mesmo tempo, muito reservado. Não era de falar muito, 
era séria e só no olhar já se sabia o que ela queria dizer. 

Rosária sofreu uma nova queda, e dessa vez foi de 
uma escada. Ela piorou e se aposentou do trabalho, 
mesmo assim, continuava participando dos trabalhos 
na ”A Luz Divina”. As dores se intensificaram, mas ela 
não se queixava. Não queria tomar remédio e não ia 
ao médico. Quando não suportou mais, ela se afastou. 
Recebeu muita ajuda de Rubens Rigon, do casal Wilson 
e Leonor, do casal José e Constança De Martino, que 
foram importantes nos momentos mais difíceis. Rosária, 
vítima do câncer, desencarnou no dia 16 de julho de 1975. 

Rosária Martins Moreira foi chamada a “Mãe dos 
Pobres”. Foi Diretora Honorária da “A Luz Divina”. Desen-
carnou antes de ver o novo prédio da “A Luz Divina”, ser 
construído na Avenida Horácio Lafer.  

Dos quatro filhos, teve quatro netos, o Bruno, a Fernanda, 
a Rosana e a Renata e uma bisneta, a Carolina, conforme 
relatou a filha, em entrevista em 17/01/2006.

“Mãe Rosária” sempre lembrada nos corações da família 
“A Luz Divina” receba nossa humilde homenagem.
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Palestra

Na noite de quarta-feira, 29/06/2011, tivemos a 
presença do médium  Agnaldo Paviani, psicó-
grafo, escritor e orador espírita. Ele nasceu em 

lar Espírita e aos 17 anos de idade iniciou a divulgação 
da Doutrina Espírita.

Antes de iniciar sobre o tema de sua palestra, 
Transição Planetária e Fim do Mundo, Agnaldo Paviani 
contou um pouco sobre o seu programa na Rádio Boa 
Nova, onde os ouvintes podem ligar e participar. Uma 
ouvinte ligou e deu um triste depoimento, dizendo 
que não era feliz e que não acreditava na felicidade. 
Esse depoimento chamou-lhe a atenção, fazendo-o 
refletir e a questionar porque as pessoas andam tão 
infelizes e concluiu que elas estão mais fechadas para 
o mundo e pensam apenas em si mesmas. 

As pessoas temem o futuro, principalmente, diante 
das catástrofes ocorridas recentemente. O palestrante 
ressaltou a importância da Doutrina Espírita que 
esclarece e permite uma visão mais ampla da vida.

Explicou que ninguém é vítima e tudo o que acontece 
é devido as nossas ações. Lembrou as questões 550 e 
557 de O Livro dos Espíritos, que nos diz como a Lei 
Divina é aplicada em nossas vidas. “O gozo que o 
homem preferiu na Terra não o terá no mundo dos Espí-
ritos, até que resgate a sua falta através de novas provas, 
talvez maiores e mais penosas. No que se refere à bên-
ção e à maldição, Deus não escuta uma maldição 
injusta e aquele que a pronuncia é culpável aos 
seus olhos. A bênção e a maldição não podem jamais 
desviar a Providência da senda de justiça”. 

As leis de Deus são imutáveis. Somos ainda espíritos 
em evolução e precisamos ser sinceros com os nossos 
sentimentos. A reencarnação é a oportunidade que 
Deus nos concede para aprender a lidar com os nossos 
sentimentos, em cada vida.

Estamos vivendo já em fase de transição. A transição 
planetária não é apenas para a Terra, mas também para 
outros planetas, e ela já se iniciou na metade do século 
passado e irá até 2080, aproximadamente. Os espíritos 
que não estão evoluindo moralmente serão transferidos 
para outros planetas primitivos e conservarão seu patri-
mônio intelectual e moral, pois o Espírito não regride em 
sua evolução, como nos explica as questões 174 e 783 
de O Livro dos Espíritos: “Não é uma necessidade reviver 
na Terra e não havendo progresso poderemos ir para 
outro mundo que pode ser pior; quando um povo não 
avança bastante rápido, Deus lhe provoca, de tempos 
em tempos, um abalo físico ou moral que o transforma”. 
Espíritos elevados estão reencarnando na Terra.

No capítulo 3, do Evangelho Segundo o Espiritismo, 
diz que “há muitas moradas na casa de meu Pai”. São os 
mundos que circulam no espaço infinito, oferecendo aos 

Espíritos desencarnados 
estações apropriadas ao 
seu adiantamento. 
Dentre eles há os que 
são ainda inferiores à 
Terra, física e moralmente.

Referiu-se aos exilados de Capela, que vieram de 
um mundo mais adiantado. Eram espíritos que haviam 
avançado intelectualmente, mas continuaram maus, 
atrasados moralmente, e foram desterrados de Capela 
para reencarnar na Terra, ainda primitiva.

O palestrante disse que não devemos nos preocupar 
com a transição planetária porque o Planeta Terra con-
tinuará sendo governado pelo Cristo e cabe somente a 
ele essa preocupação. Devemos nos lembrar de que 
Jesus nos disse que nenhuma de suas ovelhas se 
perderá. “Eu sou o bom pastor que dá sua vida pelas suas 
ovelhas”. (João, 10:11)

Temos que ter a noção da vida espiritual e nos pre-
parar para essa transição. Uma nova era se estabelecerá 
no mundo sob a égide de “mundo de regeneração”, que 
será habitado por espíritos voltados para o bem. 

Para finalizar a sua palestra, Agnaldo Paviani ressal-
tou que temos que fazer a transição do homem velho 
para o homem novo. O caminho para isso é o encontro 
com Jesus, e contou a seguinte história: 

“Padre Boaventura era um religioso que vivia em 
um Mosteiro, em uma cidade medieval. Acordava e 
levantava-se todos os dias, bem cedo, e às 7 horas já 
começava a atender as pessoas e as socorria durante o 
dia todo. Mas, Boaventura tinha um sonho! Sonhava em 
encontrar-se com Jesus, sentar-se em um banco junto 
com Ele e poder conversar. Um dia, logo cedo, Jesus 
veio visitá-lo e lhe disse “estou aqui, vamos conversar”. 
Padre Boaventura ficou um instante indeciso, pois o 
que mais desejava, acontecera. Mas, o povo já o espe-
rava para o atendimento. Então, Boaventura tomou a 
decisão: disse a Jesus que iria atender o povo e que se 
Ele pudesse esperar, voltaria para conversarem. O padre 
atendeu o povo o dia todo e ao regressar ao seu apo-
sento lá estava Jesus esperando por ele. Jesus lhe disse 
que se tivesse escolhido ficar conversando com ele, ao 
invés de socorrer o povo como sempre o fazia, Ele teria 
ido embora!”.
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Bezerra de Menezes

Os novos tempos em transcurso no plano físico 
anunciam uma era de transformações neces-
sárias à implementação do processo evolutivo 

do ser humano. Os dois planos da vida se irmanam e 
laços de solidariedade se estreitam, tendo em vista os 
acontecimentos previstos.

Em atendimento aos compromissos firmados por 
orientadores do Planeta, almas abnegadas se desdobram 
em atividades, definindo responsabilidades e tarefas a 
serem desenvolvidas em épocas específicas. 

Não longe, porém, nas regiões purgatoriais de so-
frimento que assinalam o perfil dos seus habitantes, no 
mundo espiritual, almas se agitam, movimentam-se, 
produzindo ruídos e clamores na expectativa de se be-
neficiarem, de alguma forma, com a programação que 
o Alto determina. 

Desassossegados, temem as mudanças que já lhes 
foram anunciadas e, por não saberem ainda administrar 
emoções e desejos, dirigem-se às praças públicas e aos 
templos religiosos de diferentes interpretações para 
debaterem e opinarem: ora aceitam os ventos das 
mudanças, ora se rebelam, posicionando-se contra 
elas. Nesse processo, influenciam os encarnados que 
lhes acatam as opiniões vacilantes e, ao mesmo tempo, 
são por eles influenciados. 

O certo é que a Humanidade chegou a um ponto de 
sua caminhada evolutiva que não mais se lhe permite 
retrocesso de qualquer natureza. Para os próximos 
cinqüenta anos já se delineia um planejamento desti-
nado a ser cumprido por uma coletividade de Espíritos 
que irá conviver com grandes e penosos desafios. 

Trata-se de uma população heterogênea consti-
tuída de almas esclarecidas e de outras em processo 
de reajuste espiritual. As primeiras revelam-se ilu-
minadas pelo trabalho desenvolvido na fieira dos 
séculos, quando adquiriram recursos superiores de 
inteligência e de moralidade.

Retornam à reencarnação para exercer influência 
positiva sobre as mentes que se encontram em processo 
de reparação, necessitadas de iluminação espiritual. 

A atual Humanidade será pouco a pouco mesclada 
por esses dois grupos de Espíritos reencarnantes. Inicial-
mente na sua terça parte, abrangendo todo o Planeta, 
depois, dois e três terços. O trânsito entre os dois planos 
estará significativamente acelerado. Um trânsito de 
mão dupla, acrescentamos, pois coletividades de encar-
nados também retornarão à Pátria verdadeira. 

Anunciam-se, então, o processo renovador de cons-
ciências por meio de provações, algumas acerbas. Uma 
operação de decantação que visa selecionar os futuros 

Irmãos amigos, devotados obreiros da seara de Jesus! Abraçando-os 
em nome dos trabalhadores do lado de cá, rogamos ao Mestre Amigo 
bênçãos de paz para todos.

habitantes do Planeta, aqueles que deverão viver os 
alvores da Era da Regeneração. 

A massa humana de sofredores, de Espíritos empe-
dernidos, repetentes de anteriores experiências, retor-
nará à gleba terrestre em cerca de cinqüenta anos, mas 
os guardiões da Terra estarão a postos, ao lado de cada 
encarnado ou desencarnado convocando-os a transfor-
mação para o bem. 

É a era do espírito, anunciada a clarinadas na manhã 
do dia de ontem, 18 de abril de 2010, no momento em 
que o sol lançava os seus primeiros raios à Terra. Em re-
gião muito próxima ao plano físico, habitantes do Além 
quase que se fundiram com a humanidade encarnada 
para, em reunião de luz e vibração amorosa, ouvir o men-
sageiro de Jesus que lhes traçou as diretrizes de uma nova 
ordem planetária, que ora começa a se estabelecer. 

Ismael falou emocionado para os representantes 
de todas as nacionalidades, logo após a manifestação 
clamorosa dos seus patronos e guias. Revelou planos 
de Jesus relacionados à cristianização dos homens. 
Ao final da abençoada assembléia, Espíritos valoro-
sos deram-se as mãos, envolvendo o Planeta em suas 
elevadas vibrações, transformadas em pérolas que 
caiam do alto sobre os seus habitantes, atingindo-lhes 
a fronte na forma de serafina luminosidade. Estejam, 
pois, atentos para os acontecimentos, meus filhos. 
Reflitam a respeito do trabalho que se delineia e, do 
posto de serviço onde se encontrem, sejam, todos e 
cada um, foco de luz, ponto de apoio.

Ouçam as vozes do céu, pois estão marcados pela 
luz dos guardiões planetários. Façam a parte que lhes 
cabem. Sejam bons, honestos, laboriosos, fraternos. 

Os dias futuros de lutas e dores assemelham-se aos “ais” 
apocalípticos. Surgirão aqui, acolá e mais além, implo-
rando pela união, compaixão e misericórdia, individual 
e coletiva.

Assim, irmãos e amigos, não cometam o equívoco 
de olhar para trás, mas coloquem as mãos na charrua do 
Evangelho e sigam adiante.

Não repitam a experiência a mulher de Ló, o patriarca 
hebreu que, possuidora de fé frágil, olhou para trás em 
busca dos prazeres perdidos, transformando-se em 
estátua de sal, desiludida pela aridez das falsas ilusões. 

Façam brilhar a própria luz, meus filhos! Este é o 
clamor do Evangelho, hoje e sempre!...

Bezerra
Fonte:  Mensagem de Bezerra de Menezes, psicografada por 

Divaldo Pereira Franco, em reunião pública no Centro Espírita 
Internacional, Brasília, DF, em 19/04/2010. 
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Revelação

Em 1986, o médium Francisco Cândido Xavier fez 
uma revelação a Geraldo Lemos Neto, fundador 
da Casa de Chico Xavier de Pedro Leopoldo 

(MG) e da Vinha de Luz Editora de Belo Horizonte (MG), 
sobre o futuro do nosso planeta. Após 25 anos, Lemos 
Neto, em entrevista para o prestigiado jornal Folha 
Espírita (edição de maio/2011), contou à conversa que 
teve com Chico Xavier. 

O assunto veio à tona quando ele perguntou a Chico 
Xavier se o Brasil seria realmente o Coração do Mundo, 
Pátria do Evangelho, título do livro pelo espírito de 
Humberto de Campos. Chico Xavier explicou que sim e 
que não haveria privilégios para a Pátria do Evangelho, 
que como Nosso Senhor Jesus Cristo, um dia haveremos 
de ressuscitar das cinzas de nosso próprio sacrifício para 
demonstrar ao mundo inteiro a imortalidade gloriosa. 

Chico Xavier explicou que, como no livro de 
Emmanuel A Caminho da Luz, capítulo XXIV, os espíritos 
abnegados e esclarecidos falavam de uma nova 
reunião das comunidades angelicais do Sistema Solar 
e que a sociedade celeste se reuniria pela terceira vez 
na atmosfera terrestre, desde que o Cristo recebeu a 
sagrada missão de redimir a nossa humanidade, para 
decidir novamente sobre os destinos do nosso mundo. 

Emmanuel escreveu isso em 1938 e o médium in-
formou que essa reunião ocorreu de fato. O homem, 
por seu próprio esforço, conquistou o direito e a pos-
sibilidade de viajar até a Lua, em 20 de julho de 1969. 
Naquela ocasião, o Governador Espiritual da Terra, Jesus 
Cristo, ouvindo o apelo de outros seres angelicais de 
nosso Sistema Solar, convocou uma reunião destinada a 
deliberar sobre o futuro do nosso planeta. Foram dadas 
diversas sugestões e, no final do celeste conclave, a 
bondade de Jesus decidiu conceder uma moratória 

de 50 anos, que começou em 20 de julho de 1969 e 
terminará em julho de 2019. 

As nações mais desenvolvidas e responsáveis da 
Terra deveriam aprender a se suportarem umas às ou-
tras e evitar a todo custo a III Guerra Mundial. Durante 
este período de 50 anos, se aprendessem a arte do bom 
convívio e da fraternidade, a Terra seria admitida na co-
munidade planetária do Sistema Solar como um mundo 
em regeneração. 

Chico Xavier disse sobre os avanços em viver em 
um mundo mais evoluído. Nós alcançaremos a solução 
para todos os problemas de ordem social, descoberta 
da cura de todas as doenças pela manipulação genética, 
amplo acesso à informação e à cultura, nossos irmãos 
de outros planetas mais evoluídos terão a permissão de 
Jesus para se apresentarem abertamente, oferecendo-
nos tecnologias novas para fabricar aparelhos que facili-
tarão o contato com as esferas desencarnadas, uma glo-
riosa fase de espiritualização e beleza para os destinos 
do nosso planeta. 

O médium também disse o que aconteceria se a 
Humanidade seguir outro caminho. A própria natu-
reza irá reagir com terremotos, maremotos e vulcões 
em atividade novamente. 

Nas duas situações, o Brasil cumprirá o seu papel no 
processo de espiritualização planetária. Na melhor das 
hipóteses, não só seremos o celeiro alimentício e de ma-
térias-primas, como também a grande fonte energética 
com o descobrimento de enormes reservas petrolíferas. 
A elevação da cultura brasileira e a divulgação dos livros 
do Espiritismo Cristão atingirão o interesse das outras 
nações também. 

Na pior hipótese, grandes fluxos migratórios se 
formariam no Hemisfério Sul. A Nova Era da Terra de-
moraria mais tempo para chegar, por causa do longo 
período de reconstrução das nossas nações. Essa 
migração servirá para a evolução moral de todos os 
povos. Nós brasileiros ofereceremos os mais altos va-
lores de espiritualidade, demonstrando a fé na Vida 
Superior e o exercício sereno e nobre da mediunidade 
com Jesus. 

Para que a Humanidade não siga o caminho da 
destruição, após o ano 2000, os espíritos que ainda 
persistem no mal não mais receberiam a permissão 
para reencarnar na Terra. Eles serão encaminhados 
para mundos de expiações e provas ou mesmo em 
mundos primitivos. Chico Xavier tinha conhecimento 
desses mundos, onde o maior deles chamaria Kírom 
ou Quírom. 

A reencarnação do espírito Emmanuel, que segundo 
Chico informou a vários amigos, exatamente no ano 2000, 
tem papel significativo na nossa evolução espiritual. 

O próprio Emmanuel diz que as profecias são re-
veladas aos homens para não serem cumpridas. Elas 
são na realidade um grande aviso espiritual para nos 
aprimorarmos e afastar a hipótese do pior caminho.
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Em vários momentos de nossas vidas, nos 
apresentamos desiludidos com o resultado 
das nossas orações, em face das respostas re-

cebidas e nossos sentimentos frustrados nos fazem até 
duvidar das palavras de Jesus. 

  Desta máxima, seria ilógico concluir que basta pedir 
para se obter. Também seria injusto acusar a Providência 
Divina se ela não atender a todos os pedidos que faze-
mos, pois sabe o que nos convém. Como um cirurgião 
deixa o doente sofrer com a operação que deverá curá-lo, 
Deus também permite nosso sofrimento se for útil para 
nossa felicidade futura. O que nosso Criador nos con-
cede, se pedirmos com confiança, coragem, paciência, 
resignação. Concede ainda os meios de nos livrarmos 
das dificuldades, permitindo aos Bons Espíritos que nos 
sugiram idéias, dando-nos ainda o mérito da ação.

Neste processo, nossa participação é necessária para 
acalmar os nossos pensamentos, vigiar as nossas atitudes, 
perdoar as pessoas com quem convivemos, sem esperar 
que a prece sozinha resolva nossos problemas, que afaste 
de nós as provas inerentes à nossa existência.

“A oração é recurso iluminativo de que todos nos 
devemos utilizar, no transcurso da jornada evolutiva. No 
entanto, a maioria dos aprendizes das variadas escolas 
da fé, recorre-lhe ao concurso, objetivando conseguir 
favores da Vida Mais Alta com os quais se desobrigaria 
mais facilmente dos seus compromissos de redenção”, 
nos diz Joanna de Angelis. 

O Evangelho de Jesus nos traz importantes orienta-
ções para a prece. O Mestre a recomenda, juntamente 
com a vigilância, para a superação das imperfeições, de-
vendo tornar-se um hábito, vivenciado com humildade, 
em recolhimento pessoal ou em conjunto, necessitando 
sempre que estejamos isentos de ressentimentos. Jesus 
não só recomendou, mas deu o exemplo, vivenciando o 
que ensinava. 

As preces dirigidas a Deus são ouvidas pelos espíritos 
encarregados da execução dos seus desígnios; as que são 
dirigidas aos bons Espíritos, intercessores do Pai, vão tam-
bém para Ele, já que nada pode ser feito sem a Sua vontade. 

Podemos orar por nós mesmos, pelos outros, pelos 
encarnados, pelos desencarnados. Como estamos todos 
mergulhados no fluído universal, que preenche todo o 
espaço, cada vez que enviamos o nosso pensamento em 
oração a favor de alguém, uma corrente fluídica se esta-
belece de um até o outro, transmitindo nossas vibrações, 
como o ar transmite o som. 

É através da corrente fluídica que a prece é ouvida 
pelos espíritos, onde quer que eles se encontrem, como 
também por onde nos transmitem as suas inspirações, 
exercendo ação direta e positiva sobre nós. 

O poder da prece está no pensamento, orar com 
fervor, com humildade e confiança não depende de 
palavras, do lugar onde estamos, nem do momento em 
que é feita. Pode-se orar em qualquer lugar e a qualquer 
hora, a sós ou em conjunto. A prece em comum tem 

ação mais poderosa, quando todos os que a fazem se 
associam, de coração, num mesmo pensamento e com 
a mesma finalidade.

Quando pedimos com fervor e confiança, a própria 
energia que passa a nos envolver, nos fortalece contra 
a tentação de nossos erros e, assim, “desentupimos” o 
canal por onde fluirá a ajuda que nossos protetores 
espirituais nos possam dar.

A prece pelos infelizes e pelos doentes é a caridade 
em sua forma mais pura, produz efeitos incríveis já que 
os fluídos benéficos que atrai acumulam-se e unem-se ao 
perispírito do beneficiado, ajudando-o de alguma forma. 

Ao orarmos por aqueles que estão ausentes ou dis-
tantes, o poder da prece age sobre eles com grande 
magnetismo, amenizando suas angústias e necessida-
des, porque a prece é a flecha que atravessa o espaço 
espargindo bênçãos.  Nessa hora, Deus nos envia os 
Bons Espíritos, que nos vêm ajudar, intuir e socorrer, des-
viando ou suavizando possíveis provações.

Não nos esqueçamos, porém, da prece que agradece, 
não só pelas graças alcançadas, mas pela a paz nos en-
volve, pelos momentos felizes que passamos, pela beleza 
colorida que a Natureza nos oferece, nos emocionamos 
ante as obras magníficas do Criador.

“A oração salvou-me a vida. Sem a oração teria ficado 
muito tempo sem fé. Ela salvou-me do desespero. Com 
o tempo a minha fé aumentou e a necessidade de orar 
tornou-se mais irresistível... A minha paz muitas vezes 
causa inveja. Ela vem-me da oração. Eu sou um homem 
de oração. Como o corpo se não for lavado fica sujo, as-
sim a alma sem oração se torna impura”, nos diz Ghandi.

Embora as preces que fazemos não possam desviar 
de nós os problemas e as desilusões, elas são como bál-
samo reconfortante para a nossa alma enfermiça, pois 
faz-nos penetrar em estados de suave sossego e gozos 
que somente aquele que ora é capaz de decifrar. 

Marlene Martins Reis
(Resumo da palestra proferida, em 20/11/2010, na Reunião 

Espiritual Pública, da Instituição Beneficente “A Luz Divina”.)
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Doutrina

No O Livro dos Espíritos, a questão 401 esclarece 
que durante o sono a ligação existente entre 
corpo e Espírito se afrouxa, permitindo que 

ele percorra o espaço, se comunicando de maneira mais 
direta, com outros Espíritos. 

Durante o sono, a alma pode, segundo as necessi-
dades do momento, aplicar-se na reparação das perdas 
vitais causadas pelo trabalho cotidiano e a regenerar 
o organismo adormecido, infundindo-lhe as forças re-
tiradas do mundo cósmico; ou, quando acabado este 
movimento reparador, continuar o curso de sua vida 
superior, pairando sobre a natureza, exercendo as suas 
faculdades de visão à distância e penetrando nos assuntos 
transcendentes, por meio dos estudos.

A alma, nesse estado de atividade experimenta, 
antecipadamente, a vida “livre” do Espírito que é uma 
continuação natural da existência planetária. Ela con-
tinua ligada ao corpo físico, influenciando-o, por um 
cordão fluídico, espécie de fio condutor, muito sutil, por 
onde são transmitidas ao cérebro, todas as impressões 
das suas viagens extrafísicas. Uma demonstração evi-
dente deste fato está nos processos de sonambulismo, 
onde a pessoa pode se levantar e caminhar pelo apo-
sento em total segurança.

À medida que as percepções externas (olhos e ou-
vidos) se enfraquecem e apagam, outros meios mais 
poderosos despertam nas profundezas do ser. Imagens, 
formas, cenas à distância se sucedem e se desenrolam; 
diálogos com pessoas vivas ou desencarnadas são reali-
zados e estas impressões, são traduzidas pelos sonhos.

A questão 402 do O Livro dos Espíritos esclarece que 
os sonhos são produtos da emancipação da alma. Daí 
uma espécie de clarividência indefinida, que se estende 
aos lugares mais distantes ou que jamais se viu e, al-
gumas vezes, a outros mundos. Daí, a lembrança que 
retrata na memória os acontecimentos verificados na 
existência presente ou nas existências anteriores. 
Formam-se imagens referentes ao que se passou 
em mundos desconhecidos, entremeadas de coisas do 
mundo atual, num conjunto bizarro e confuso que 
parece não ter senso, nem nexo.

Os sonhos podem ser classificados em duas catego-
rias: sonhos do subconsciente e sonhos reais. Nos sonhos 
do subconsciente são reproduzidos pensamentos, idéias 
e impressões que afetam nossa mente quando estamos 
acordados; fatos comuns da vida normal, registrados nos 
escaninhos da memória e que, durante o sono, continuam 
a preocupar o Espírito, com maior ou menor intensidade; 
temperamento imaginativo ou emocional do indivíduo; 
seus recalques, sobretudo os de natureza sexual; pertur-
bações fisiológicas momentâneas e outros mais. As princi-
pais características desses sonhos são a incoerência, a falta 
de nitidez, de luz e de colorido.

Nos sonhos reais ou desdobramentos, enquanto o 
corpo físico repousa, o Espírito passa a agir no Plano 
Espiritual, no qual terá maior ou menor liberdade de 
ação, segundo sua própria condição evolutiva. Enquanto 

uns se conduzem livremente, outros ficam na depen-
dência de terceiros, mas todos são atraídos para lugares 
que lhes sejam afins ou correspondentes. Aquilo que o 
Espírito vê, ouve ou sente, os contatos que faz com pes-
soas ou coisas desses lugares, não são mais elaborações 
da mente subconsciente individual, mas sim perfeitas 
visões, diretas e objetivas, desses mundos.

Quando há necessidade de que os sonhos sejam 
mais facilmente recordáveis, os Espíritos lançam na 
mente do adormecido, poderosas sugestões, para que, 
ao despertar, essas imagens sejam representativas dos 
ensinamentos, advertências ou experiências que o dor-
mente deve recordar.

Tal como acontece em relação aos Espíritos bons, tam-
bém sucede com os maus Espíritos, que, valendo-se da lei 
das afinidades vibratórias, apoderam-se dos dormentes e 
os carregam para seus antros, inoculando em suas mentes 
desprotegidas, idéias ou tendências maléficas.

Para se resguardar dessas infelizes possibilidades, 
deve o homem procurar, por meio da reforma íntima, 
purificar os seus pensamentos e atos cotidianos, utili-
zando-se do “orai e vigiai” recomendados por Jesus.

As lembranças da maioria dos sonhos se apagam, de-
vido à influência da matéria pesada e grosseira, que limi-
ta as possibilidades de manifestação da alma. Contudo 
deve-se considerar também a falta de desenvolvimento 
do Espírito, que impede a lembrança de seus sonhos. 

Nesse mundo diferente, no qual ingressamos diaria-
mente, muita coisa está à disposição para auxiliar nosso 
esforço evolutivo: material de estudo, contatos repara-
dores, conselhos e instruções de amigos desencarnados 
ou não, e de instrutores espirituais. 

A luminosidade, a nitidez, a clareza, a lógica e o colo-
rido, eis as características inconfundíveis desses sonhos 
reais. Ao despertar, poucos recordam essas vivências. Geral-
mente, recordam o sonho que antecedeu o despertar e 
que, logo, é descartado da memória, resultado da inter-
ferência bruta dos acontecimentos materiais imediatos.

Vivendo conscientemente, com responsabilidade, 
tanto na vigília como no sono, contribuímos para que a 
luz da verdade triunfe porque, a vida, seja ela da matéria 
ou do Espírito é a verdadeira bênção de Deus.

           Lucilene A. Santos
(Resumo da palestra proferida  em 12/03/2011, na Reunião 

Espiritual Pública, da Instituição Beneficente “A Luz Divina”. Fontes: 
O Livro dos Espíritos, A Gênese e Obras Póstumas, de Allan Kardec.)







Festa Junina

No bimestre maio-junho de 2011, registramos o seguinte atendimento 
espiritual:
               Maio                Junho
Atendimento Fraterno                             1.147            1.078
Cosmoterapia (Passes)                          13.963                 12.754
Público presente às reuniões             2.732                    2.631
Total ............................................................. 17.842                 16.463

Convidamos a todos para participarem das reuniões espirituais 
públicas que acontecem às segundas, quartas, quintas-feiras e 
sábados. Elas complementam os passes, relembram os ensinamentos 
do Evangelho, explicam a Doutrina Espírita. 

 

“Arraiá do Pai João”

Sábado, 18 de junho de 2011, festa no  Arraiá  
que estava todo enfeitado em homenagem a 
Pai João!

A decoração ficou por conta das crianças da escola 
de Evangelização Infantil e da moçada do nosso Grupo 
de Jovens, que espalharam sua criatividade enfeitando 
cada cantinho da Casa Luz, mostrando as tradições 
juninas e contando a história de Pai João.  

Os alunos do Mediúnico e as equipes da Área 
de Ensino cuidaram com carinho de toda a organi-
zação, para garantir a animação da festança! E uma 
turma animada de frequentadores e colaboradores 
de nossa Instituição se confraternizou, em meio às 
barracas da Pescaria Ecológica, a Fazendinha do Pai 
João, o Cantinho do Caipira, onde a criançada deco-
rou seu chapéu, o Karaokê, mas a alegria foi mesmo 
o “Touro Mecânico”.

Comida típica e gostosa não podia faltar, desde a 
abertura da festa às 12h até o final às 21h, também ca-
prichado churrasco e o já famoso sanduíche de pernil. 
Para acompanhar as brincadeiras, comandadas pelo 
querido irmão Fernando Cuartero, o mestre de ceri-
mônias da noite, chá-quentão, pinhão e pipoca.

E os visitantes foram premiados com muitos brin-
des, doados por amigos especiais: a TV  LCD Panasonic 42’, que foi para a casa de José Eduardo de Souza, sem 

falar das duas bicicletas, abajures, cestas de gulosei-
mas, bolsa de couro, utensílios domésticos, quadros, 
pelúcias e muito mais.

Mas queremos parabenizar os grandes vencedores 
da noite, aqueles que receberam os prêmios que todos 
nós estávamos querendo:

1º  prêmio:  Videogame Nintendo Wii – João Pedro 
Casaballe.

2º  prêmio:  iPad  da Apple – Fátima Kasparian.
Como sempre, o sucesso da festança foi a sua 

participação, por isso agradecemos imensamente. 
A renda auferida destinou-se às obras assistenciais 
da “A Luz Divina”.  Obrigado a todos!

55 anos de trabalho, 
caridade e união! 

Nós te agradecemos Mestre 
Amado pelo amparo!

Na esfera espiritual destaca-se 
a cúpula protetora formada 

por Itajubá, Brogotá, Pai João 
e Irmão Rubens, além da 
expressiva participação 

de Espíritos de reconhecido 
amor e plena dedicação.

“A Luz Divina” – 1º.09.1956  

“Aquele que perseverar até o fim, este será salvo.” – Jesus
Se queres, podes. Não recear jamais, nem desistir na luta de ascensão. Se queres vencer superando quaisquer problemas, 

prossegue em paz, insistindo na ação operosa e confiante, atingindo a meta essencial da tua vida. Se queres a vitória, insiste!
Joanna de Ângelis/Divaldo Franco


